
f;•

-

!

CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO

PROJETO DE LEI : 01-1484/1.995 DE 1.995

NA TERIA LEGISLATIVA: EL 01-1484/1995 DE 13/12/95 .

PROMOVEMTE: VEREADOR MÁRIO MODA

ASSESSORIA TECNICA DA MESA —

SISTEMA DE APOIO AO PROCESSO LEGISLATIVO

-

ofie

. —JP

!EMENT A:

DENOMINA DE CELSO . FERREIRA DA CUNHA, A RUA TR(S (CGD -
!	 LOG 74.080-2) LOCALIZADA ENTRE QUADRAS 065	 066 PE-

DREIRA AR/SA, E D4 OUTRAS PROVIDMCIAS.

! ORSERVACOE S:

CNC Solutions

Tipo' Processo Legislativo

26()1:152616 :312630'1 3 5 2 9 1 1
11111 11111 11111 11111 11111 	 IIIII 11111 11111 11111 11111111111111111

 i".1	 42/' ler

D. 0212



Waim~a

LIDO HOJE
A-R COMISSÕES DE:

EL 1995

1_	 -.2PtQiAtCc, 

.....	 ....
......

PRJJ,DEN

SEÇÃO n::

13 DEZ 1995
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est/95

PROJETO DE LEI N2 01	 PL
01-146411995

Denomina de CELSO FERREIRA DA C11,- 

NHA, a Rua Tres (CODLOG 74.080-2)

localizada no setor 161 - :nEntre

Quadras 065 e 066 - Pedreira -AR/

SA.

111 A Cãmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica denominado de CELSO FERREIRA DA CUNHA, o logradouro pU-

blico conhecido como Rua Tres (CODLOG 74.080-2) "-loCálizada

no setor 161 - Entre Quadras 065 e 066 —sendo o seu ponto

inicial na Av. Alda (CODLOG 00580-0) - Jd. Tiradentes - Pe-

dreira - AR/SA.

-
Art. 2 2 - As despesas:-com a execuçao desta lei correra° por conta das

.	 .	 .
dotaçoes orçamentarias proprias, suplementadas se necessario.

41, Art. 3 2 - Esta lei entrará. em vigor na data de sua publicação, revoga-

das as disposiçJ;es em contrario.
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JUSTIFICATIVA

We-,)4 2-b~ez

1.•

Considerando que esta propositura atende aos re-

quisitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial ao ar

tigo 17 e seus parágrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em

14.04.1989 conforme publicaçao impressa na Enciclopedia Barsa de 1990

pagina 370.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto

• de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa cuja biografia passamos

a expor:

Celso Ferreira da CUNHA

Professor e fi101ofo brasileiro (Teáfilo Otoni -

MG, 10-V-1917 - Rio de Janeiro RJ, 14-IV-1989), escreveu a graMática

mais vendida do Brasil, a Gramatica do portugues contemporaneo. De

uma família de educadores, Celso Cunha demonstrou, desde muito cedo

interesse especial pelo latim e pelo portugues, língua que pesquisou

ler
Am, e lecionou durante toda a vida. Aos 15 anos de idade, concluiu o cur-

so secundario e, em 1934, com 17 anos, ingressou na Faculdade de Dii-

reito do Distrito Federal e passou a lecionar no Colegio Pedro II, do

Rio de Janeiro. Professor durante 53 anos, deu aulas no Brasil ( nos

últimos anos de sua vida era professor no curso de doutorado da UERJ),

na Sorbonne (Paris), na Alemanha,EUA e Itália. Eleito, para a Acade -

mia Brasileira de Letras em 1987, o professor Celso Cunha, que também

era membro da Academia de Ciencia de Lisboa, dirigiu durante quatro /
1

anos a Biblioteca Nacional. Fez parte do Conselho Federal de Educaç-

e do Conselho Federal de Cultura. Recebeu inúmeros títulos, como o Le

gion d'Honeur, da França, e a Ordem de Alfonso el Sabio, da Espanha

mas seu grande motivo de orgulho era sua biblioteca, com mais de 	 40

mil volumes, onde podiam ser encontrado obras raras, como os oito to- 5e,2



•

mos da Hist6Mas do descobrimento e conquista das índias pelos portu-

gueses, de 1552, de Fernão Lopes Castarieda. MetOdico preferia traba -

lhar durante a madrugada em sua biblioteca, onde, antes de adoecer

escrevia a Historia da lingua portuguesa, que no concluiu. Em 1988

a convite do deputado Ulysses Guimarães, foi revisor do texto da nova

constituiçao.
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O bitucírios

de fez o papel do imigrante português.
, Com marcantes olhos azuis e apenas

• 1,63m de altura, Lauro Corona criou ti•
po5 marcantes como o Mariano, de Me-
nteirias dc um gigolô: No cinema fez O

,•" . Sonho no acabou, de Sérgio Resende
(–bete Balanço, de 1..ael ._Rodrigurs..	 .	 ...

- _ COWLEY, Malcolm. Crítico literário
norte-americano (Belsano, Pa.,
24-V111-1989 :•-• New Milford, Conn.,
28-111-1989), que, como autor de Exi-
le:s Return (1934, ed. rev., 1951) tornou-
se o mais famoso cronista da chamada

.. • 'geração perdida'. 'Assim batizada por
,. Gertrudes Stein, compreendia escrito-
. res como Eruest Hemingway, E Scott

• Fitzgerald, John Dos Passos, e. e. cum-
' mings„kreliibidds MacLeish, /lart Cra-

rw, Thornton Wilder, Edmund Wiison
.	 e o próprio Cowley, desencantados es-

", critores americanos que a rnadureceram
111/ _ em Paris nos anos 20.	 •
'

	

	 Cosviey freqüentou a UnKersidade de
Harvaid, .mas Sua educ:Ição foi inter-

• . tompida durante a 1 Guerra Mundial,
' •quando ele Serviu no S,:• rviço Amei ica-

no de Arnbulancias. na França. e de-
.. • pois, por pouco tempo, na escola de ar-

tilharia do F.:xreito dos EUA: Em 1920,
• , - formou se com louvor em Harvard. Re-
. .. tortumdo à França, sua postura crítica
:	 N. fortemente influenciada por estudos
, • na Universidade de Montpellier e por

'sua ligação com Hemingway. Eira
• Pound e a vanguarda parisiense. De vol-

ta aos EUA, Cowley escreveu e traduziu
.	 durante cinco anos, antes de trabalhar

. 0929-44) como editor iiterário. dc The
New liepublic, onde assumiu unia po-
sição de esquerda em assuntos culturais.
Atribui-se-a ele a renovação do interes-
se por INIlliam Faulkner depois que or-

. , ganizou a antologia The Portable Faulh-ai, rter (1916). Cow/ey contribuiu também
nPF para promover .ii• carreira de john Chee-
„ • ver. í o PA /À ic a r, em 1930, / ara Expel-

,	 ied From Prep School. Outras obras:
- .The :Literary Situation (195-1), 'fie
' Faulkner-Cowley File Letters and Me-

_ --‘ noirs, 1941-62 (1966), Think Buck ou
Us:(1967), A Many-Windowed House

- ' (1970), And 1 Worked de the Wriling
.Tradi (1976). Dos anos 40 até 1985,

'.Cowley foi consultor da editora Viking
',VS%

CUNHA, Celso Ferreira da. Professor
e filólogo brasileiro (Teailo Otoni MC,
10-V-19-17 -- Rio de janeiro RJ,

è14 - IV-198S ), escreveu a gramática mais
vendida do Brasil, a Gramdtica du por-
lidir(15 contemporâneo. De uma famí-
lia de educadores, Celso Cunha de-

, .monstrou, desde muito cedo, interesse
' especial pelo latim e pelo português, lín-

gua que pesquisou e lecionou durante
toda a vida, Aos 15 anos de idade, cozi-

. cluiu o curso secundário c, em 1934,

370
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com 17 anos, ingressou na ia', uldade
Direito do Distrito Federal e passou a le-
cionar no Colégio Pedro II, do Rio de
Janeiro, Professor durante 53 anos, deu
aulas no Brasil (nos últimos anos de sua
vida era professor no curso de doutora-
do da VERO. na Sorbonne (Paris), na
Alemanha, EUA r Itália. Eleito, para
a Academia Brasileira de Letras em
1987, o professor Celso Cunha, que tatu-
bém era membi o da Academia de Ciên-
cia de Lisboa, dirigiu durante quatro
anos a Biblioteca Nacional. Fe ”. parte
do Conselho Federal de Educação e do
Conselho Federal de Cultura. Recebeu
inúmeros títulos, como o Légion d'I lon-
neur, da França, e a Ordem de Alfonso
cl Sabio, da Espanha, mas seu grande
motivo de orgulho era sua biblioteca,
com mais de 10 mil volumes, onde po-
diam ser encontradas olmo; raras, co-
mo os oito tomos da Histórias do de.s-
eobrimento e conquista das índias pe-
los portugueses, de 1552, de Fernão Lo-
pes Castaileda. Metódico, preferia ti a-
balhar durante a madrugada ein Stla

onde, antes de adoece!, Ctiere-

via a I tisk; ria da língua ugueáa, que
não concluiu. Em i 1988, a convite do &-
pulado tilysses GuimarSes, foi revisor do
texto da nova constituição.

CYRA NK EWICZ, j óief. Est a(1ist a
polo!" ("Ifirnósv, 23-1V-191Z •Varsó-
via, 20-1-1989), primeiro-ministro
(1947-52 e 1954-1970) e vice-pi
ministro (1952-54) da Polônia. Cyi a a•
kiewicz estudou na 1 inivesidade Jagiel-
loniana, em Cracóvia, torna»do-se se-
cretário, naquela cidade, do Partido So-
cialista Monês (1935). Capturado pe-
los alemães em 1939, fugiu e juntou-se

resistência polonesa. Recapturado em
1941,passou o testo da gueara no cam-
po de concentração de Auschxvitz. Em
1945 foi nomeado secretárioseral do
comitê central do 1'51' pró-soviético. Co-
mo premiei-, presidiu a fusão, pela for-
ça, do PSP com o Partido Polonês dos
Operários (1948), tom o que se formou
o Partido Oper:írio Unificado Polonês.

•Em 7-XII-1970, Cyrankiewicz e o chan-
celer alemão-ocidental Willy Brandt as-

•sinaram o ti atado que fixava foi Mai.

mente a fronteira entre os dois países.
No mesmo mês, ele e o polêmico
primeiro-secretário do POUP, Wladis-
law Comulka, foram alij.alos de seus
cargos depois que aumentos dos preços
dos a limei uns deseireadearam distúrbios
em varias cidades. Até aposentar-se, cio
1972, Cyrankiewicz conservou o cargo
cerimonial tle presidente (10 Conselho
de Estado.

DALI, Salvador. Pintor catalão (Figue-
ras, 11-V-1904 id., 23-1-1989), consi-
der wio is maior expressão do Sun ealin•
mo.	 voruo niogtAn as imagens

do subconsciente. Polêmico, levolucio-
liou a imagem do ai lista do sé( ido XX
o cai :o lei 'liou se por suas declatações e
comportamento ousado. Sua figura,
com com Ines bigodes, sustentados tom
cera e gomalina, a-fletia sua extrema
mie essidade de pai ceei único. l• dito de
uni rico tabelião, Dali mudou-se paia
Madrid em 1921 e ingressou na Es«ila
Na t ional de Belas Artes, de onde loi ex-
pulso em 1924 lan recusar-se a sei ava-
liado pelos piolessotes. No final da de-
eada dois latos modificaram completa-
incute sua arte: a descoberta das teorias
de Fanal soba- os sonhos e sua ligação
ao grupo surrealista de Paris. Para coo•
seguir imagens de seu SUbC011SCICMC,

Dali começou a induzir estados a luci
natórios através de uni procçs,so que dos.
crevia como 'critico-paranóico! Rapida-
mente seu trabalho amadiareceu e. em
1929, ele pintou "Acomodaçi;es do de-
sejo", obra de um artista maduro e com
estilo própr io. Na déc,ada seguinte fez
vár ias obras, corno "Invenções de mons-
tros" (1937) e o filme surrealista A Ida-
de de ouro (1930), com Luis Bufarel. Os
dois haviam trabalhado juntos em ou-
tro I ame, O Cão a ndaluz. em 1928. Ca-
sado com Gala, uma russa que o ensi-
nou a dar valor ao dinheiro, Dali come-
çou a afastar -se dos surrealistas, chegan-
do a romper com Au 4 ré Breton que cu-
nhou para ele o anagrama Avida Doi-
bus, para definir sua ganam ia. Nos
anos 40, Dali e a mulher moraram em
Nova York, onde ele, além de pintar. fez
cenários p ra teatro, decoração e tra•
tou de se uto-prontover. Entre 1950 e
1970, 1:ali produziu obras importantes

Nova York, onde ele, além de pintar. fez
cenários p ra teatro, decora ç ão c tra.
tou de se uto-prontover. Entre 1950 e
1970, 1:ali produziu obras importantes
com temas religiosos. entre as quais ••A	 t

Leia"; explorou o erotismo em



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

1484 	 de '19  .9 5 	 18	 12 	 9 5 
do processo n° 	 / 	  (a)

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

FJ177 18-12-95

Com. de Const. o Justiça

~ARVLUI

AU. Tagn. LA .hAfA _ A

LU' ,g20.3.,r,
AU. Temi. Le

ARVALUO
bafe - A. T.

CÓD. 0233	
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



•

•

Recebido na

c r1,5+At ut

_

Comissão de
e JUStiÇa

Nb;b Veread

ra relatar

Sala da Comissão de CoastiWição o JustiC,

de 19.qg .rn 2j_ de

-"+••n,„

SEGUE juntado 	 nesta data. 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  ri? 	

Em J-g-,  002  ,
(a) 	

Em õi



p 4W7I0 AREM
Presidente

Exmo, Sr. Presidente da Câmara Municipal de S'ão
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç"ão para saber se a via
pUblica, mencionada no projeto de lei nfi 1484/95 7 de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

12 -	 bem pUblico?

22 - xf: oficial e possui námero de CADLOG?

32 - A denominaç'ão proposta (RUA CELSO
FERREIRA DA CUNHA) constitui homonímia?

42 - A descriç'ão e a localizaço da via no
projeto est'ão corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaç"ão?

52 - A classificaç'ão quanto ao tipo (Rua)
está correta, tendo em vista as disposiçes do
Decreto n2 27568/88?

Esclareço	 que	 tais	 informaç2ies	 sao
n iii: c e is s ár ias ao seguro pronun c: iament o cl ,:i! st a	 Comi Is s 7:i o

no projeto de lei n2 1484/95.

Sala da Comiss7iro de Justiça, ai 70 96

cds/if1484-5
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Em

,9

ç.L.1.

MARIA ANTONRIA-TELIX DE PAIVA
iecretárla

RECEBIDO EM LEG. 3
Cri 03

Sra. Elizabeth,

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçOes.

0(/ O.. 	 /`C.

ANGELA BOR13-11n4 ANDRE"
Chefe de Seçâo TÉCAifil In

Sra. Chefe,

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.
06/ 03 /43-

MARIA ELIZABET	 \ A emearkAARGT)

Anlate	 1409.• ‘ . Direção IV

tom	
.. ......	

:I

eoucer.ecie .. . 
:__e.

1110~ 
.................... fhPas,e.4	

,	
7. ‘4"...	 7

	

.....	 .....Eia,	 1 /9' i-c9J1X'J



BPAZYL/

•

São Paulo, 0.." de março de 1996.

18 - OF-LE63
oricTo H.0134/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Constituição e Justiça e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de
Lei n2 1484/95 de autoria do Vereador Hario Moda - que
denomina de Celso Ferreira da Cunha, a Rua Três (CODLOG
74.080-2) localizada no setor 161 - entre Quadras 065 e 066
- Pedreira - AR/SÁ, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios para que
a referida comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidadea,p, renovar a Vossa
-Excelência os meus protestos de elevado:Áreço e distinta
consideração.

Anexo: cópias xerográficas do P.L. n2 1484/95 de fls. 01 do
e do despacho da comissão solicitante de fls. 06.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paula Salim Haluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

krms



Fotha n.o	 (>2 	 c

n	 	  d e
CÂMARA MUNI Cl PPuA i irárD_E_.~A p L O

São Paulo,  07  de 	 março 	de 19 98

Wt.0

MEMORANDO

Recebi ofício Leg.3 n 2 134/96

07.03.96	 , solicitando ao Executivo informaç3es referentes

ao Projeto de Lei n 2 1484/95 , de autoria do Ver. Mário Moda,

•
de

Anexo: cópias xerogratioaa do PL 1484/95 de fls. 01 e do
despacho da comissão solicitante de fls: 08:

RECEBI Eti:
51 / 3 /9‘

Elierah".. Pinha -
coa osu Oficial de nabine:c

SGM/Arl



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	
(29 

41 eN	 c--y~o processo n •	g 	 de 199(''.	 4/ 	 (a)
MARIA fairZA' • D'A"Srevn. •

Asslstente Técnico de Ditt.t 

A Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em,1_1/ 051 '9C

iINGELA 2RDIN ANDREON1
Chefe de Seca() Técnica 111

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
CÔO. 0233



SEGUE

sob folha

(a)

Raoebido na

Go

Comissão de
e Justiça

•

•

juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

1, o n,
E.  I() 	,  04 	It 



BO MUN1CIPIO BE SA0 PAULO

1.de ini'ormucao n.

: I, o 0044.4 	

cnsE

r, • P 9 O C '2c ‘") PC, .	 2/03/96 • ."À 

("..'„CRY

INrOM .IACOES SOBRE O 1:.'1.

A) 0;')OGS SOU.i .: C	 DO LOGADOURG

F I C: I (:; 	 .

MEM° ATL :	 M.NOBA

:

GADOS SOU:.1. A wEmomi:Nncnc Ard.;'IL

:OME A'1OAL :RUA

OENONIWICAO OFICIAL .

1..:('A.JOS SOBRE.	 NOHE PRG:'CSTg

r''ROPOSTO :	 CELSO ;'...E",..EI2A DA cummn

HOHGNIMIA : NAU

DAr...; GS TECNICW :

SUFICIEN1ES,CARACTERIZACAO SWÍZRETA

E) 02SERVACOES :

ATENCAO!	 NAG OFICIAL.
SEGUNDO ; :l...AMTA	 O LOORPIDOURO NAO EXISTE NO LOCAL.

ALFREDO JOSE NANCUSO
DE . DIVISn TEcmicn
CASE-4
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DE FE RIp10

la-AÍR 1996

IDUNtC

REQUEIRO à Douta Mesa, nos termos regimentais,

Sala das SessOes, IM-11

TEREADO MÁRIO NODA
Vice L1 r - PTB

1 2 Suplen e da Mesa

19814,

• 13 - RDS

REQUERIMENTO 
13-0368/1996

que o Projeto de Lei n 2 1484/95, de minha autoria, seja reti

rado e arquivado.

SEÇÃO DE REVISÃO

ri 8 ABR 1996

•

•

-DT. 10-

coo. coei
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Secebido na Coealssio

Constitup e "y.stiça

m	 1
l

E _22 d. às	 ris

ORLANDO KOCI MENDE3

AUXILIAR LEGISLATIVO
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